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Resumo 

 
O presente relatório tem como objetivo dar a conhecer o local de estágio, as atividades 

realizadas durante este período, a doença neuromuscular Miastenia Gravis e o papel 
fundamental do Enfermeiro Veterinário com os pacientes miasténicos. 

A escolha do tema deveu-se à falta de informação perante um caso clínico de Miastenia 
Gravis e é essencial que o Enfermeiro Veterinário seja capaz de auxiliar no diagnóstico e na 
terapia do paciente, havendo a necessidade de uma base conhecimentos sobre a doença. 
Alguns proprietários sentem-se sobrecarregados com os cuidados a ter com seu animal de 
estimação e, portanto, a equipa de enfermagem tem um papel fundamental no 
aconselhamento ao proprietário. 
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Abstract 

 
The objective of this report is to provide information about the local where the externship 

took place, the activities carried out during this period, the Myasthenia Gravis neuromuscular 
disease and the nursing care with myasthenic patients.  

This theme was chosen due to the lack of information while dealing with a clinical case of 
Myasthenia Gravis and is essential that the veterinary nurse is able to aid in the diagnosis and 
therapy of the patient wherein is necessary a basic knowledge about the disease. Some 
owners feel overwhelmed by the care required with their companion animal so, the nursing 
staff has also a major role in advising the owner. 
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